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resurge
Itu , o berço  de gran

des tradições, que 
tanto tem po esteve 
a braços ¡cora urna 
lucta política sem pre
cedentes, cam inha, 
a g o r a ,  vertiginosa
m ente, para risonhos 
dias de grandeza. D e- 
sappareceu, por com 
pleto , aquelle desani
mo avassalador que 
tudo contam inava.
As
ngos

oppressoes, os pe- 
m esm o, resul

tantes de um a situa
ção inoom moda, dis- 
siparam -se com pleta
m ente. V ivem os en
golfados no pensam en
to comrnum de pros
peridade geral. Glosa
mos, actualm ente, urna 
situação de paz e de 
bem  fundadas espe
ranças. A  lavoura ca- 
feeira  do municipio, 
bem  como a cultura 
do solo, em geral, to 
m am  nova feição , ex- 
pandem -se, o r g a n i-  
sam -se com seguran
ça . A industria pros
pera assustadoram en
te , graças ao espirito 
em preendedor e ade- 
aatado dè nossos in- 
dustriaes.

O com m ercio  cada 
vez mais se in tensi
fica. Possuim os casas 
ban carias, facilidade 
de transações. A  ad
m inistração, desdeque 
o actual partido po- 
litico assum iu as re 
deas do poder, vem 
se caracterisando pe
ías m ais bellas ini
ciativas, pela prompta 
resolução dos proble

guias e o calçam ento 
de grande parte da 
cidade, Itu  é, actual
m ente, uma cidade de 
aspecto sadio e ale- 
gre.

A  actual direcção 
política desta térra  
procura m aater, com 
brio. com  dignidade, 
a paz da fam ilia itua- 
ua e, felizm ente, os 
ituanos dignos desse 
nom e, com  algum a 
som m a de responsa
bilidade e am or á v e
lha e gloriosa térra 
da Convenção, estão 
unidos e procuram  es
qu ecer, por com pleto, 
os resentim entos r que 
o sórdido e vesgo ina- 
chiavelism o alim en
tou por muito tempo.

Unidos, trabalhan
do todos pelo bem 
com m um , auxiliándo
nos m utuam ente, dig
nificando-nos uns aos 
outros, resp etán d o 
nos e crendo p ia
m ente no valor de 
nossos hom ens, tere
mos impellido, natu
ralm ente, a nossa v e 
lha terra , para gran
diosos e felizes dias 
do futuro, que serão, 
naturalm ente, a eon- 
sequencia fa ta l da 
riossa unidade de vis
tas no presente.

w

Povo cabreuvano ! Forte povo !
Seguindo o meu conselho agora novo, 

Abraça-te a Jesus !
Ergue-te como uma pomba, em surtos lestos, 
Em demanda de repousos honestos 

Em demanda da ■ luz !

Contempla nestas rutilas paragens,
Nas verdes matas, lindas de folhagens,

A cruz que te sorri 
Ó meu povo\ Desfralda esta bandeira, 
Ergue a como esperança e campanheira 

Nos cimos do Japy\

A vida é  um dorido, triste exílio,
O homem\ um desvalldo, sem auxilio, 

Num ninho de m aldade !
Cabreuvana gente ! Deus te ampare, 
Surgindo com Deus tua mente aclatc,

A Virgem da Piedade \

Deus de clemencia, tende compaixão 
Este povo abençoe, dae-lhe o perdão,

E  a graça soberana 
E  vós tambem, Virgem da Piedade 
Lançae radiante benção de bondade,

Na alma cabreuvana !

Pe. Jo ão  Baptista Monti. i

M E D I C O

C onsultorio: em sua \  
residencia á // 

R u a  d a  M a t r i z , 1 \

Escotismo

o escotism o está.
vitaes de nossa!felizm ente, tomandomas

vida collectiva, pelo 
escrúpulo na perfeita 
distribuição e appli- 
cação do dinheiro pu
blico, pelo pagam ento 
exacto  dos com pro
m issos da m unicipa
lidade.

Com  o ajarclina- 
m ento da praça P e 
dro I, da p raça  In 
dependencia, com  a

vulto entre nós. Os 
bons exem plos sem 
pre fructifieain . Com 
a vinda, a esta cidade 
dos escoteiros de P i
racicaba, C apivary e 
Salto  e com a pro
paganda insistente que 
os professores do gru
po . esco lar «Cesario 
M otta» vem  fazendo 
aos aluirmos daselas-

lim pesa das ruas, com  ses que constituem  o 
o desapparecim ènto ¡cu rso medio, conse- 
das antigas s a r je ta s ,' guimos já , até hon- 
ccin  a coliocaçào d e ! tem , 80 escoteiros.

C ontam  os professo
res e director aua- 
m entar para mais de 
100 o num ero de es
coteiros até junho.

E m  meiados do pro~ 
xim o mês está  m arca
da um a excursão á 
visinha e amiga ci
dade de Sorocaba.

D uas vezes na se 
m ana os escoteiros 
recebem  instrucção 
m ilitar no pateo do 
quartel do 4.o R eg i
m ento, sendo seu ac- 
tual instructor o es- 
fo íçad o sargento O- 
lympio Santos.

A té aqui os esco
teiros eram  instruídos 
por soldados de poli
cia, gentilm ente cedi
dos pelo distincto e 
brioso sargento com 
m andante do destaca
m ento policial. Não 
havendo, porém , es
paço no grupo e não 
podendo, por accum u- 
lo de serviço, o ins
tru ctor, acom panhar 
os escoteiros em  to 
das as occasiões, foi 
necessário fazer-se a 
m odificação acim a re
latada, attendendo á 
boa vontade do sr. 
Com m andante do 4 .o

Ford
Vende-se um, em 

l C a p iv a r y , pouco uso, 
¡particu lar, com  parti- 
| da por 3 :500$000 . In 
form ações com J O 
S É  D E  M E L L O .

R egim ento e J o  sar
gento .Olympio.

Aos escoteiros são 
m inistrados conselhos 
e esclarecim entos diá
rios, em classe, sobre 
o seu procedim ento, 
que deve ser de ac- 
cordo com o respec
tivo codigo.

D am os parabéns aos 
nossos professores e 
concitam os os snrs. 
paes de alum nos a 
auxiliarem  o esco tis
mo, bella instituição 
que em  toda a parte 
prospera. H a ja  vista 
a visinha cidade de 
Salto . A li os paes dos 
alumnos do grupo es
colar, bem com o os 
elem entos sociaes em 
evidencia, procuram

Gabreuva
Não passou de todo 

despercebida a data de 21 
de A bril. A’s 5 horas hou
ve alvorada pela banda 
de clarins e  tam bores dos 
escoteiros locaes. As 6 ho
ras foram hasteados, com | 
toda a solenidade, os pa- j 
vilhões nacional e pauíis- ¡ 
ta no edificio das escolas 
Reunidas locaes, p restan
do os escoteieros as devi
das continencias e sob uma 
salva  de 21 tiros.

Nessa occasião tomou 
a p alavra o er. Prof. H ei
tor Lisboa e n ’um bello 
improviso referiu-se á  da
ta.

Com as m esmas so len i
dade e continencia pelos 
escoteiros foi o nosso pa
vilhão hasteado no edifi- 
da cadeia P ublica e no 
da C am araM unicipal. A ’s 
18 horas foi o pavilhão 
arreado com as m esmas 
solennidades.

—  Sob o patrocinio de 
nosso digníssimo vigário 
Rvm o. Sr. P .e João  da 
S ilv a  Couto, realisou se 
hontem  no Salão da So
ciedade Ita lian a  «Lavoro 
e Progresso», gentilm en
te cedido, uma conferen
cia pelo novel orador sa
cro Revm o Sr. P.e João 
Baptista Monti, em  bene
ficio das obras de refor
m a de nossa E g re ja  M a
triz. O orador desenvol
veu com m aestria o them a: 
«A eg re ja  cató lica», pren 
dendo a attenção do audi
torio por espaço de 1 j2 
hora. Ao term inar a sua 
bella  oraç-ào foi o confe
rencista  delirantem ente 
ovacionado pela assistên
cia, recebendo muitas fe 
licitações. S e g u ira m -se  
varios números de can 
çonetas e uma sessão ci- 
nem atographica.

— Estiveram  entre nós os 
Srs. Revm o. P .e João Bap 
tista Monti, coadjutor da 
parochia de Sta. Cecilia 
e official da Curia M e
tropolitana e Paulo Y az, 
au xiliar da casa Hugo 
H eise & Cia.

— Realisou-se em 20  do 
corrente *  missa de 7o dia, 
por alm a do sr. João  S il
veira Navarro.

D o correspondente 
Em 2 3 — 4 — 23

auxiliar o escotism o. 
F açam os o m esm o a- 
qui. í

Façam seus impressos, na 
CASA G A LVÃ O •i. rua

P raça  P. Miguel, ló

Noticias
A u n iy r r N a r i o

Faz anños no dia 23 do 
corrente a distincta educa
dora senhorita Jecia Maria 
Pinheiro, -esforçada adjunc- 
ta do grupo escolar «Ce
sado Motta— Felicitações.

P«*lsi prefeitura

Até hontem o sr. Luiz 
Gonzaga Bicudo, prefeito 
m unicipal, hav ia  despa
chado para mais de uma 
dezena de plantas de no
va construção de prédios 
na zona urbana.

0  sr. prefeito, depois 
de exam inar essas p lan
tas  e fazer com que as 
novas construcções possu
am toda commodidade 
exigida pela hygiene, in 
clusive banheiro, despa
chou-as.

Tam bem  attinge a 
algum as dezenas o nu
m ero de requerim ento pa
ra  reconstrucções.

E ’ com immenso prazer 
que levam os ao con h eci
mento dos nossos leitores 
esta grata  noticia.

•*
*

O « Tem po »

Este nosso apreciado 
collega que se publica na 
florecente cidade de Fa
xina, completou, em 22 do 
corrente, seu 33.° anniver- 
sario, tendo dado. por isso, 
um numero bem collabora- 
do e noticioso.

Aos distinctos confrades 
do «Témpov enviamos nos
sos melhores votos de fe
licidades e triumphos.

*
*  *

Riquezas <ío B ra s il

E ’ do «Jornal do Com- 
mercio», da Capital, o su- 
elto que damos abaixo:

As riquezas do Estado 
de Goyaz começam a ser 
conhecidas. E tão fartas se 
apresentam que a cubiça 
para os seus remotos ter
renos vai conduzindo os 
homens, avidos dos mine- 
raes que estimulam a am
bição humana.

Descobre-se agora— e a 
informação divulgada pelo 
«Diario Popular» vem de 
um notável scientista patrí
cio, o Dr. Guilherme Bas
tos Millward, professor da 
nossa Faculdade de Medi
cina e C irurgia e uma das 
maiores autoridades em mi- 
neralogia e g e o lo g ia -q u e  
existe no município de 
Rio Verde considerável ba
cia de petroleo que come
ça no districto da «Chapa- 
dão», margens do rio V er
de e se estende pelos mu
nicípios de Rio Bonito e 
Jatahy, até ás fronteiras 
com Matto Grosso, na re
gião do rio Araguahya.

Esta bacia petrolífera é 
calculada em 100 léguas 
quadradas, seguramente e 
já está traçado por estradas 
de automoveis, cujo ponto 
de partida é a cidade de 
Uberabinha, Minas e se 
proloqga até á>s margens 
do rio das Garças, consi
derado o maior garimdo 

'd e  diamantes do Brasil.



A  C I D A D E

D O  NOi’ ÍC

D e regresso de sua 
viagem  aos Estados 
do Espirito San to  e 
B ah ia  acha-se nova
m ente entre nos. os 
nossos bons am ig o s ; 
M iguel de A lm eida e* 
dr. Jo s é  C orreia P a 
checo e S ilva. Cum 
prim entam o-los.

Fogos
P A D A R IA  IT U A N A

- D E —

PARA CONSTRUCÇÃO DE

P R É D I O S

Vendem-se dez lo
tes de terreno nas di
mensões de 12x30.

h frente de cada lote é 
na rua do Corr.mercio 
para a de Santa Rila.

(O ponto de maior pro
gresso  da cid ad e!)- - pro- 
ximo as construcções do 
Lyceu de Artes e O fficios.

Ver e tratar á RUA DO 
C O M M E R C IO  N. 209.

21 «Se A b r il

Eoi condignamente fes
tejada em Itu a data nacio
nal do martyrio de Tira- 
dentes. Os escoteiros, acom
panhados pelo esforçado 
prof. Felicio Marmo, fize
ram alvorada, indo até o 
qualtel do 4.° Regimento, 
onde prestaram continen
cia á bandeira. Lá, após 
exercícios, o sr. Major 
Asirogildo, commandante 
interino, offereceu aos me
ninos uma chicara*de café 
com leite.

A's 7 horas regressaram 
os escoteiros para sua séde 
no grupo escolar «Cesario 
Motta», sob o commando 
do chefe Jenesio Santos. A 
cidade amanheceu emban
derada. A' noite o talen
toso escriptor Lellis Viei
ra, a convite do Gremio 
Litterario «Paula Souza» 
fez uma apreciadissima 
conferencia no salão no
bre ba Camara Municipal. 
Apresentou-o o nosso col- 
lega de imprensa sr. Os- 
waldo Aguirre, que pro
feriu breves mas eloqüen
tes palavras. Uma bem a- 
finada orchestra fez-se ou
vir.

Os alumnos dos grupos 
escolares fizeram prova 
escripia sobre a data. A 
corporação «José Victorio» 
deu um concerto no jar
dim publico.

No Cinema Parque hou
ve espectáculo de gala, 
iniciado pelo Hymno Na
cional, que foi onvido de 
pé, corn religioso respeito.

*
*  *

Festa «la» aves

Realisa-se no proximo 
sabbado, 28 do corrente, 
a festa das aves, em todas 
as escolas publicas do Es
tado. Essa festa, de grande 
alcance educativo, realisa- 
se sem projuizo das aulas. 
O dia da festa é lectivo e, 
por isso funccionam as au- 
as regularmente.

e fogos
T O T O S 1 N H O

A h festas «8e S. elusãs» e S. ffVidir® 
a l i i  e s t ã ® .

V enda por A tacado e a V are jo .

R U A  D E  S A N T A  R IT A , 57 —  IT U

M arcos Steiner 
MANTEIGA F R E S 

CA a  6 $ 5 0  O

Sociaes
Coin rua exma. esposa 

esteve na cidade o nosso 
amigo sr. Joaquim Xavier 
da Silveira, agricultor no 
bairro do Varejão.

— Deram-nos o prazer 
de -sua visita os nossos 
amigos srs. Ignacio Altino 
de Moraes e José Affonso 
Moraes, fazendeiros no mu
nicipio.

— Depois de alguma 
permanencia entre nós se
guiram para suas proprie
dades agrícolas os nossos 
amigos srs. Olyntho Rodri- 
drigues de Arruda e Re
nato Sampaio.

— Seguiu para S. Paulo 
o deputado Almeida Sam
paio, nosso acatado chefe 
político.

—  Para a capital, acom 
panhado de seu filho Fia- 
vio, seguiu o sr. Pedro 
de Paula Leite, digno pre
sidente da Camara Muni
cipal.

— Esteve em Itu, tendo 
regressado para a capital 
o sr. Francisco de Paula 
Leite.

—  Está na cidade, vindo 
de Ibitinga, o nosso amigo 
sr. Antonio Costa Galvão, 
sobrinho do nosso prezado 
director.

— Regressou para a ca
pital o festejado conferen
cista sr. Lellis Yiera, que 
aqui veio realisar sua an- 
nunciada conferencia a con
vite do Gremio Paula Sousa.

—  Da capital regressou 
o nosso prezado auxiliar 
sr. prof. João Raphael 
de Petty.

— Esteve na cidade, ten
do regressado para Piraci
caba, o sr. prof. Fernando 
Paes de Barros, Inspector 
Escolar do Districto.

— Regressou para Cam
pinas o sr. prof. Raul

Fonseca, Inspector Escolar, j vos para que facais 
que aqui esteve em vista a sciente ao publico ‘de

r* o r\ o <4 n t t o  r o m f  h o; pessoa de sua familia

| — Regressou para a Ca
pital o nosso prezado ami
go sr. Dr. Vicente Sam- , ,
paio Primo, vice-presiden- c*e a cc o rd o  c o m  o b c -

que, devido a aiteração 
havida no orario do 
ramal de Guanabara e

ADVOCACIA GERAL

C. P. Sampaio leito
dvogado

Ru a do C o m m e r c i o ,  52  

T e l e p h o n e ,  1S9

I T U  %

àTa cidaâe

E stá  na cidade, 
tendo nos distinguido 
com  sua visita, o nos
so amigo sr. Jo ã o  No- 
brega, residente em  
Sorocaba, e agencia
dor de seguros para 
a S u l A m erica.

podendo o seu dono 
procurar com  o sr. 
F ran cisco  C orrea de 
M oraes, á rua 7 de 
setem bro— alfaiataria.

D R S .

LICÕES DE PIANO
L eccion a-se  piano 

pelo m ethodo do 
C onservatorio 

R ua Paula Sousa, 32

te da municipalidade.

—  Esteve alguns dias na 
cidade, tendo regressado 
para Santos, o sr. Antonio 
Toledo Lara, commissario 
naquella praça.

Lenha
Vendem-se vinte al

queires mais ou menos 
de capoeirão, na fa
zenda S. José, para ti
rar lenha, distante des
ta cidade 7 kilomettos, 
com estrada boa.

Ver e tratar com o 
proprietário.

J o a q u im  d e  A l m e id a  
M a t t o s .

Rua Barão do Ita- 
hym, 19.— ITU

» I íbb jo rn a l»

Com a denominação que 
serve de titulo a esta no
ticia, apparecerá, no pro
ximo domingo, um jornal- 
zinho de collaboracção va
riada, humorismo, civismo 
e literatura, sob a direcção 
do sr. Eugenio Giannec- 
chine.

O primeiro numero do 
novo colleguinha circulará 
com 6 paginas.

Nossos votos de pros
peridade.

rario approvado pela 
Administração, que, de 
hoje em diante as ma
las de Salto. Jundiahy, 
Campanas e Piracicaba 
passam a seguir as 4 ,55  
da manhã e mais as 
9 ,14 ,  como então era; 
devendo portanto, as 
correspondências des
tinadas a esses lugares 
serem postadas, na A- 
gencia ou Estação, até 
a noite.

Agradecido por mais 
este favor firmo-me.

Seu Amigo Att. O b r i 
gado

Viriato Vcdente Al
meida...
Agente do Correio de 
tíu.

*
*  *

3 flíe j?ísião
Commemorando-se a 3 

de maio o descobrimento 
do Brasil, os nossos grupos 
escolares realisarão sessões 
literarias e farão uma sau
dação á Bandeira Nacional. 
No grupo escolar «Cesa* 
rio Motta» ha já organisa- 
do um bem elaborado pro- 
gramma.

*
-x- *

«O  S5;iüB4leiraDite»

*
* *

REC ISA -SE DE L A 
V RA D O RES DE MA 
D EIRA E TIR A D O 

R ES DE D O RM EN TES

TRATA-SE Á RUA PAULA SOUSA, 36
•*

*  *

Co na o Correio

ltu-25-A bril-1 9 2 3  —  
Amigo snr. Director da

ernanoo 
Fonseca

ns

Oscar lartíns É  HoSlo
A D V O G A D O S 

R u a Jo ã o  B rico la , 12

SALA N. 1 2 — SEGÚN- 

DO ANDAR 

TEL. CENTRAL. 5 0 1 0

SÃ O  P A U L O

F n ü s io PSiarm acea - 
t ie a

A caba de ser con
vidado a assum ir o 
cargo de redactor se
cretario da acredita
da revista pharm aceu- 
tica cu jo  nom e enci
m a estas linhas, o nos
so prezado collabora- 
dor sr. J .  da F o n to ra  
Costa.

** *

R ecebem os a visi
ta  de mais um bemP KLUbA-bE. un LA- o iv

V RA D O RES DE MA ^eúo coltega que se

DEIRA E TIRA D O - publica na capital do 
Estado, aos sabbados. 
O «Banderante» co
mo bem  significa o 
seu nom e, propõe-se 
trabalhar pelo civis
mo paulista.

A gradecem os a hon- 
(ra  da visita que nos 
j «Cidade»-Saudações j f e  ̂ 0 distincto collega
Comrr.unicc-vos e peço- pauhstano.

ED ITA ES

EDITAL OE CASAMEfiTO
Ç u c l y d e s  de M o r a e s  R o s a ,  of íi-  

c ia l  do re g i s t r o  c iv i l  do  dis - 
t u c l o  de pa z  de  Itu, E s t a d o  de S .  
P&ulo, faz p ubl ic o  que exhin irara  
em  ca r to r io  o s  d o c u m e n t o s  e x ig id o s  
dos  p e l a  le i .  afim de  s e  c a sa r e m  
B e n e d i c t o  S o a r e s  e F r a n c i s c a  M a r 
tins .  E l l e  é  s o l t e i r o ,  o p e fa r i o .  com  
19 an n os .  n asc id o  a o s  5 - 2 - 9 0 3 ,  n a tu 
ral e res iden te  em Itu, b a ir ro  O lh o s  
D ’agu a, filho le g i t im o  de E s e q u i e l  
S o a r e s ,  c o m  4 6  an n o s  de id;-de c de 
l io r te n e ia  M a r i a  da C o n c e i ç ã o ,  c o m  
43  ann os , b j r . s i le i ro s ,  r e s i d e n t e s  em 
sua c o m p a n h ia .  Tí lia  é  s o l t e i r a ,  de 
s e r v i ç o s  d o m é s t i c o s ,  c o m  21 a n n e s .  
n asc id a  a c s  2 6 - 4 - 9 0 1 .  natural e re -  
s i - e u t e  em  Itu, ba irr o  do V a r e jã o .  
fi lha le g it im a de J o ã o  M a ria n o  M a r 
tins,  c o m  4 5  an n o s  e  de M aria  F r a n 
c i s c a  de J e s u s ,  c o m  40  an n os ,  b r a s i 
le i ro s ,  r e s id e n t e s  em  sua  c o m p a 
nhia.

S e  a lg u ém  s o u b e r  de algu m  im- 
p e d i m e n t e  d e v e  a ç ç u s a - l o s  na lo rm a 
da ie i  e para os  fins de d i re i to .  Itu. 
22  dc  A b r i l  de  1 9 2 3 .  O cf f ic ia l  
-  E U C L Y D E S  D E  M O R A E S  
R O S A .

CüílílELIG PINHO
E n c a r r e g a - s e  de  p r e 

p a r a r  p a p e i s  par a  c a s a 
m e n t o ,  ta n t o  no c i v i l  c o 
m o  no r e l ig io s o  e b em  
a s s im  os  p a p e i s  r e f e r e n 
t e s  á i s e n ç ã o  do s e r v i ç o '  
m il i tar .

R .  S A N T A  R i T A ,  24

— ITU —

Isidiciidor Coiinner- 
cial

E stev e na nossa reda
cção o sr. A lberto dos 
Santos, director pro^ 
prietario do «In d ica
dor C om m ercial» que 
veio a esta  cidade a 
serviço de sua profis
são.

S e lio f t  i id m d o »

O m enino Lazaro 
M oraes, alum no do 
d o Grupo E  s c o 1 ar 
“C onvenção“ encon
trou n a rua do com- 

jm ercio  uma c e r t a  
¡quantia de s e l l o s ,

EOITAL OE CASAMENTO
E u c l y d e s  de M o r a e s  R c s a ,  o í fic ia  

do re g is t o  c iv il  de Itu E s t a d o  de  S .  
Pa u lo ,  fa »  p ubl ic o  que  exlt ib iram em 
c a r t o r i o  c s  d o c u m e n t o s  e x ig id o s  
p e la  lei,  arim de se  c a s a r e m  
J o ã o  F o r m a g g i o  e M aria  L u isa  B i a -  
to .  E l l e  é s o l te i r o ,  la vrador , c o m  21 
annos ,  nascid o  a o s  7-11 - 9 0 2 .  natural 
d e S ,  P a u lo ,  ,;D i s t r i c t o  do B r a z “, r e 
s id e n te  e m  Itu, fazenda C a n n a  V e r 
de,  fi lho i l le g it im o de D io n y s io  C o r -  
te z y i .  ita l iano ,  c o m  50  an n o s  de  ida
de e  de  re s id e n c ia  ignor ada  e de C i -  
s i r a  F o r m a g g i o .  i tal iana, c o m  3 9  a n -  
nos  de idade, re s id e n te  e m  sua c o m 
panhia . E l l a  é s o l t e i r a ,  de  s e r v i ç o s  
d c m e s t i c o s . c o m  19 an n o s  de idade, 
na scid a  a o s  1 1 - 3 -9 0 4 ,  naiural  de  S a l 
to  de  itu, r e s i d e n t e  «.m Itu, fazenda 
C a n n a  V e r d e ,  filha le g i t im a  de  P a s -  
c b o a l  B i a í o ,  c o m  45 a n n e s  de  idade, 
e de  S y l v i a  Ch ris t in a  B i;  to ,  c o m  3 9  
an n os .  i ta l ia n o s ,  re s i d e n t e s  em  sua 
c o m p a n h ia .

S e  a lgu em  s o u b e r  de  algu m  i m p e 
d im e n to  d e v e  a c c u s a - l o s  n o s  t e r m e s  
da lei  e p a r a  o s  fins  de dir e i to .  Itu, 
22  de  Abril  de  1 9 2 ? .  O  of fic ia l  
E U C L Y D E S  D  E  M O R A E S  R O S A .

l a o l i n i
C O N F E IT A R IA  

P . M A R T IN I

EDITAL DE CASAMENTO
E u c l y d e s  de M o r a e s  R o s a ,  of li-  

c ia l  do r e g is t ro  c iv il  do d is t r i
c t o  de pa z  de Itu, E s t a d o  'de S ã o  
P a u lo ,  faz p ubl ico  que ; e x h i b i r a m  
em  c a r t o r i o  o s  d o c u m e n t o s  e x i g i 
dos  p e la  lei .  afim de s e  c a s a r e m  
B e n e d i c t o  L o u r e n ç o  e T h e r e s a “N e -  
grini.  E l l e  é  e o l t e i r o ,  e m p re g a d o  no 
c o m m e r c i o ,  c o m  21 an n o s  de idade, 
na s c id o  a o s  1 4 - 6 - 9 0 1 ,  natural de  T a -  
tuh y,  re s id e n te  n e s t a  c id ade ,  filho 
le g i t im o  de J o ã o  L o u re n ç o  e M a r i a  
de J e s u s ,  b ra s i le i ro s ,  fa l lec id o s ,  el le  
em  Baurú  ha 2 an n os ,  e ll a  e m  S .  P a u 
lo ha 20  ann os . E l l a  é  s o l te i r a ,  de 
s e r v i ç o s  d o m é s t i c o s ,  c o m  17 a n n o s  
de  idade, n a s c id a  a o s  2 8 - 1 1 - 9 0 5 ,  n a 
tural de  S a l t o  de  Itu, re s id e n te  em 
Itu a rua de S a n t a  R i ta  n. 76 ,  filha 
l e g i t im a  de  R iz z ier i  Negr in i,  c o m  41 
a n n o s  e de  C l e o n i c e  C o ra d i  Negrin i,  
c o m  3 9  annos .  i i a l i a n c r ,  r e s id e n t e s  
em sua  com p an h ia .

S e  a lg u em ’ s o u b e r  de a lg ü m  i m p e 
d im e n to  d e v e  a c c u s a l o s  nos  t e r m o s  
da lei  e p a r a  o s  fins dc  d ire it o .  Itu. 
25 de  Abr il  de  1 923 .  — O o ff ic ia l  
E U C L Y D E S  D  E M O R A E S  R O S A .



A C ID A D E

Luis M. Castanho
Cirrugião Deintsta

Executa com perfeição 
e rapidez qualquer 

serviço
P R E Ç O S  M O D IC O S  

—  R u a P au la  Sou sa, n. 21 - 1-

Itú

CONFEITARIA MARTINI
CHOPS— aos sabbados e domingos.

—  Petiscos, presuntos e lombo preparado —

Aliei preparate alia solso. *

Salame mortadelb, sardinha de varias marcas. Athun.

QUEljOS: parmisão, Romano, pecorino de Costel novo de 
Gorpognosso (Italia).

V in h o  C h ia n t i e m  f r a s c o s  b r a n c o  e  t in t o  

» » » OARRAFAS. Alvarelhão

Cerveja gelada e aguas mir.eraes de todas as qualidades 
K .  S A A T A  B I T A , § ®  — I T U
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Attenção!
Goliectoria Federa!
G U IA S  D E  A C Q Ü IS IÇ Ã O  

D E_ E S T A M P IL H A S  E  D E  

P E D ID O  D E  R E G IS T R O  P E  

L IC E N Ç A

Acham-se á venda na 

C A S A Í  « A L T Ã O
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TORPEDO FORD

FRfiÇS PADRE MIGUEL, IO— contígua á 
“  Pharmacia Candelaria ” ,
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Vende-se um com partida autom ática, em « 
perfeito íunccionam ento, com pintu

ra e capota nova, eom muitos 
accessorios. A licença« está 

paga por um anno.
Preço  de occasiào.

Inform ações na rua do Commercio, 52 
— I T U —
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* F M I C ü  S, LUIS"
Precisa-se de tecelões 

PAGA-SE BEM.

7

Confortáveis Autos

a ií - - o e E
Àttende-se a chamados á qualquer hora 

do dia ou da noite.
Preços baratíssimos, mesmo para madru

gadas! T e l e p h o n e , 28— IT U

Maleitól
eura Maleita em 6 dias

Sampaio & Freitas
A tetad o do S . JP aw Io  S T  Ú

S la re e n a -ria .
—  D E —

DOM INGOS VILLARON  
RUA PAULA SO U SA , N. 29

Bem, m ontada o fficina  
—FE R R E IR O  E  FERRA D O R

—  D E  —

IXelie  V i l la r o n
Bairro  do Chafaris 
Telephone, 121 — IT U

ALERTAI...
Gigarros LAWN TENNIS

Da conhecidissim a e afamada •‘C H A RU TA - 
RIA C U BA N A ”, e m  C a m p i n a s .

Quem fumar um maço desses cigarros apre
ciará* imrnenso. Fumando uma vez fumará 
sempre,, devido á exceliencia da mistura e 
por serem deliciosos.

E ’ representante nesta praça o Sn r. 
RENATO COSTA.

N. B. — Acha-se á venda desde já nas 
f\ principaes casas comrnerciaes desta praça, | 
p essa  excellente marca de cigarros. |§

Gastão S. Machado
E N G E N H E I R O

(Diploma registado na Secretariada Agricultnra do E. S.Paulo)
F az  medições e divisões de te rra .— 

N ivelam ento. — P lantas e construcçào de 
prédios, estradas de ferro e de rodagem, 
etc., etc.

Rua P au la  Sousa , 39 (sob.)
— IT U  —
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IE AZEVEDO
Medico especialista em molestias de senhoras

Consultorio a’ Rua Libero Badaró, 3
Consultas das 2 àsr 6|horas

Fóra dessas ' horas, attende a consul 
tas a qualquer liõra à Rua Barros, n. IS•

Hñí* F «  «S©

¿ _____ A' V _ / ^ 3 Q 0 ¡ ^



nossas vitrines á
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T S a e  T e x a s  Cw®Eígía$ay ( S .  A . )  L t< l .  

com «  Agesaíe asesta P ra ç a
0

Jln to n io  6uiíher=  
me de jlim e id a

Tptoslnho
Rua Santa Rta, 57-A Téléphoné, 89

1TU

O o rfe a r ia  ÂB eida
P A R T IC IP A  aos seus innum eros fregueses que fez 

um bello sortim ento variado de Jo ia s  e relogioo das m e
lhores m arcas

Q ueiram , pois, nossos am igos e freg u ezes v isitarem

D

Preços sem concurrencia 

“ Garage Síudebacker’

F O R T U N A T O  R O V E R I, avisa as E xm as. Fam ilias ftue! 
nas e ao povo em geral, que adquiriu em  S . P au lo  um e x c a -  
lente autom ovel da afam ada m arca « S tu d eba ck er» para trab a
lhar nesta praça, fazendo viagens garantidas a qualquer ponto, 
por preços baratissim os.

À ttende cham ados a qualquer hora do dia ou cia noite.

P edir  pelo T eleph o n e  N . 224 .

Msass d o  JPsata’iíeisafi* se. AS

—  I  T  I I  —

O fficin a  M e c h a n ic a  e F u n d iç ã o
S Î 3B

L U I S  G A Z O L L A
X,argn do ^ n a i l t l - I X I J  HC

AVISO AOS AUTOMOBILISTAS!
Para melhor servir o publico, augmentou o machinado que é de excellentes marcas allemãs 

Faz com perfeição admiravel engrenagens, bombas, segmentos, embolas.

Tem na officina um admiravel technico que veio no exclusivo fim para concerto de autoveis. Brevemente será
inaugurada a estufa muito necessaria para a pintura de automoveis.

A officina emprega a solda autogenía que até hoje  causa extraordinaria admiração em todos pela sua utilidade e perfeição
no concerto de sinos rachados, ferro fundido.

Aasta dizer simplesmente que um ferro fundido quebrado, um sino rachado, voltará ao seu estado
primitivo com a appllcação da S O L D A  A U T O G E N I A ! !


